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Resumo: 

Este projeto fundamenta-se no processo de criação do Grupo de Estudos ‘Cinema e a 

construção do imaginário: as invenções da história’ enquanto um espaço para discussão 

acadêmica no Centro Universitário Central Paulista, UNICEP. Dentre as atividades 

propostas pretende-se, com a articulação de dois eixos, estimular a produção de textos 

científicos na área da Comunicação e de projetos de iniciação científica. Objetivas-se 

promover atividades que desenvolvam o senso crítico do aluno tendo como fio condutor a 

problematização de questões da atualidade. Possibilitando, desta forma, uma reflexão 

sobre as diferentes perspectivas pela qual se pode contar e recontar o passado, a partir de 

necessidades do presente, utilizando como objeto privilegiado de análise, a filmografia 

histórica. Palavras-chaves: Comunicação e educação; Educomunicação; Epistemologia. 

 

Corpo do Trabalho 

O Grupo de Estudos “O cinema e a construção do imaginário: as 

invenções da história” tem como proposta pedagógica contribuir para a ampliação das 

relações entre análise do objeto (filme) e bibliografia teórica no intuito de criar 

possibilidades de desenvolvimento de projetos de pesquisas e textos científicos na área da 

Comunicação. 

As relações entre ideologia, tempo e história estão cada vez mais 

presentes em uma sociedade que potencializou, sob as mais variadas formas, a 

comunicação em massa. A ciência da História e a escrita da História são ferramentas 

importantes para a compreensão das complexidades do mundo atual. 

A significação e a re-significação do passado, desta forma, assume 

importância tendo em vista as relações entre a memória e a história na sociedade atual. 

Esta área referente à memória e a história são manipuladas pelos mais variados meios de 

comunicação em massa. A sociedade atual caminha num ritmo tão frenético que o espaço 

de resguardo de sua memória acabou sendo apenas os museus. 

Como afirma Vincent (1995), 

“Se pode haver História sob a realidade eletrônica que se 
estabelece a partir do final do século XX é algo que ainda está 
por ser visto. A única certeza que podemos ter e que essa 
História será bastante diferente do estudo historio da pós-
Renascença (...) O estudo baseado na palavra escrita não pode 



sobreviver à marginalização do papel. Podemos estar no limiar 
de uma nova pré-História e, aí, a era do conhecimento sério e 
detalhado do passado terá sido apenas um feliz interlúdio. 
Comunicação eletrônica significa não-História.”3 

 

Os cidadãos estão perdendo, desta forma, continuamente os elos com o 

passado, impossibilitando, assim, uma leitura crítica e coerente do presente. As atividades 

desenvolvidas no Grupo de Estudos resgatarão os lugares sociais a partir dos quais se 

conta a história. Este objetivo encerra em si a principal justificativa de constituição deste 

Grupo de Estudos. Ou seja, o de trabalhar com o aluno do Curso de Publicidade e 

Propaganda uma reflexão sobre as diferentes perspectivas pela qual se pode contar e 

recontar o passado buscando as bases para uma análise do presente. Partimos do 

pressuposto de que “(...) a única maneira de pensar o visual, de inteirar-se de uma 

situação em que a visualidade é uma tendência cada vez mais abrangente, generalizada e 

difundida é compreender sua emergência histórica.”4 

Utilizamos como objeto privilegiado a análise de filmografia histórica e 

uma bibliografia teórica atualizada. Essa característica permitiu a delimitação de um 

objeto de análise que possui grande importância na área da Comunicação, que é a 

indústria cinematográfica. Compreendemos que uma estética do cinema seria não apenas 

indistinguível de sua ontologia, seria também social e histórica do começo ao fim. Ou 

seja, a mediação da própria forma, desde que se contemple a historicidade da percepção. 

E nesse sentido, alcançamos o objetivo de extrair uma dimensão histórica, talvez antes de 

mais nada uma dimensão hisrórico-cinematográfica, das atividades propostas no Grupo 

de Estudos. 

 
Metodologia Aplicada: A Formação do Grupo de Estudos ‘Cinema e Imaginário’ 

A análise do objeto privilegiado, o filme, para composição de 

interpretações do passado e do presente foi feita a partir da pesquisa sistemática de filmes 

representativos da história cinematográfica mundial. Foram analisados tendo como 

suporte de interpretação um roteiro pré-definido e bibliografia de apoio. A técnica de 
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análise foi articulada durante os encontros do Grupo de Estudos e terá como suporte 

teórico o livro de Marc Ferro, História e Cinema. 

Essa metodologia promoveu o intercâmbio com pesquisadores do 

Programa de Pós-Graduação em Sociologia da Unesp – FLC – Araraquara – SP, que 

desenvolvem estudos culturais sobre a mídia, realizaram duas palestras em momentos 

específicos do cronograma de execução do projeto: 

- Dia 21 de outubro de 2004, Miqueli Micheti, Mestranda em Sociologia. Desenvolve 

pesquisas voltadas para o estudo da Moda e os mecanismos utilizados por esta 

indústria para influenciar no comportamento humano. Esta pesquisa desenvolve 

análises dos meios de comunicação em massa, especificamente o cinema, como 

veículo estimulador do consumo. 

- Dia 18 de novembro de 2004, Prof. Ms. Josmar Brandão Coutinho, Mestre em 

Sociologia. Desenvolve pesquisas na área da televisão pública brasileira, tendo como 

objetivo específico a Fundação Padre Anchieta mantenedora da TV Cultura. 

As técnicas de análise dos filmes, assim como as palestras, foram 

desenvolvidas dentro de três eixos que compreendem a proposta do Grupo de Estudos: 

Eixo 1: 

- Ideologia, tempo e história; 

- O ofício do historiador e a escrita da História; 

- O sentido do passado. 

Eixo 2: 

- História e memória; 

- De que lugar se conta a história?; 

- Mitos e heróis: construção de imaginários. 

Eixo 3: 

- A comemoração: a fixação da memória; 

- Museu, memória e história. 

O Grupo de Estudos reuniu-se no período da tarde, sendo que 

introdutoriamente desenvolveu atividades de leitura de textos. Esta introdução 



compreendeu o Eixo 1 e parte do Eixo 2. Posteriormente, mais precisamente no tópico 

Mitos e heróis, Eixo 2, iniciou-se a análise de filmes e documentários com construção de 

roteiros interpretativos tendo como base os conceitos referenciados na leitura 

bibliográfica. Já no Eixo 3, foram desenvolvidas atividades de leitura de textos 

complementares e realização das palestras propostas. 

 

Resultados Esperados com a Aplicação da Metodologia do Grupo de Estudos 

Ao final do segundo semestre do ano de 2004 esperava-se que os alunos 

participantes deste projeto tivessem atingido os seguintes resultados: 

1. Desenvolvimento do senso e reflexão críticas; 

2. Problematização de questões da atualidade; 

3. Análise do objeto (filme) e de bibliografia teórica sobre as perspectivas pelas quais se 

interpreta o passado; 

4. Visão interdisciplinar para o desenvolvimento de projetos de pesquisa; 

5. Produção de textos científicos. Busca-se a meta de produção de, pelo menos, 3 (três) 

textos científicos, bem como montagem de painéis; 

6. Elaboração de anteprojetos de pesquisa na área da Comunicação; 

7. Intercâmbio com pesquisadores da UNESP – FCL – Araraquara. 

 

Resultados Obtidos com a Aplicação da Metodologia do Grupo de Estudos 

As atividades do Grupo de Estudos possibilitaram uma ampliação de 

enfoques de análise da atualidade. A análise de um objeto privilegiado, o filme, fazendo 

correlações com sua amplitude histórica e social permitiu aos integrantes do Grupo um 

rico universo de interpretações do passado. 

Aprofundamos os conceitos relativos à História tendo como fio 

condutor à análise de filmografia e textos teóricos. Desenvolvemos técnica de análise de 

filmes (Roteiro de análise e interpretação dos filmes) aplicada nos encontros todas às 

quintas-feiras, às 13h30, que se mostrou tremendamente eficaz e elucidativa no 

aprofundamento dos eixos propostos para a efetivação deste Grupo de Estudos. 

Roteiro de análise e interpretação dos filmes 



1. Cinema como fonte para o estudo da História. Dificuldade e complexidade. 

2. Cinema como objeto de análise. 

3. Desinteresse dos historiadores (mito das fontes escritas). 

4. Mudanças de abordagens – novos objetos. 

5. Para o historiador – filme é um produto; a analise não deve se limitar ao filme. 

6. Com classificar? 

- documentário; 

- histórico – focaliza o passado histórico; 

- ficção – tempo presente. 

7. Como analisar? 

a) fidelidade da reconstituição; 

b) ideologia. 

Paralelamente ao desenvolvimento destas atividades, foram realizadas 

duas palestras com pesquisadores de outros Institutos de Pesquisa, já citadas, 

contribuindo nitidamente para as atividades propostas neste projeto. 

Todas estas atividades fomentaram o desenvolvimento de diversos 

projetos de pesquisa apresentados na disciplina Pesquisa em Comunicação – I do curso 

de Comunicação Social com ênfase em Publicidade e Propaganda. Estes projetos 

enfocam boa parte das discussões promovidas pelo Grupo que acabaram sendo levadas 

para o curso regular. Desta forma, houve uma profunda troca de informações e 

aprofundamento teórico com novas correntes interpretativas da cultura e da mídia como 

um todo. 

 
Projetos de pesquisas desenvolvidos na disciplina Pesquisa em Comunicação – I 

- A influência do Jornal “O Progresso” sobre o eleitorado brotense, nas eleições 

municipais de 2004. Autor: Guilherme Rossetti de Oliveira; 

- A manipulação do homem: convencer e persuadir nos meios de comunicação. Autor: 

Henrique Vasconi dos Santos; 

- Comunicação digital: evolução tecnológica ou exclusão digital? Autor: Daniel Appel; 

- A importância da propaganda radiofônica no município de Brotas. Autor: Rogério de 

Souza Aguilar; 



- A padronização do cinema: uma análise do filme Titanic. Autor: Jéssica Grau; 

- A influência do cinema São José na população da cidade de Brotas. Autor: Felipe 

Simões Sgorlon; 

- Propaganda política na Alemanha de Adolf Hitler: os primórdios das novas técnicas de 

propaganda política. Autor: Humberto Lincon Serikawa; 

- A influência dos desenhos animados violentos exibidos na televisão. Autor: Roziane 

Gizele Gallo; 

- A erotização das propagandas de cerveja em 2004.Autor: Juliana Gomes Mendes da 

Silva; 

- O impacto da comunicação de massa na formação da opinião pública: uma análise da 

eleição municipal na cidade de São Carlos em 2004. Autor: Maurício Melo Duch. 

 

Para além destas constatações o Grupo de Estudos ampliou seus 

objetivos, pois ganhou notoriedade da sociedade local por meio da produção de duas 

reportagens sobre suas atividades. Assim, criamos um vínculo com a comunidade local 

informando-a das atividades desenvolvidas com relação ao desenvolvimento de pesquisa. 

A reportagem título Universitários assistem filmes para discussão em grupo, Jornal 

Primeira Página de São Carlos - SP, Caderno Cultura, quinta-feira, 09 de dezembro de 

2004 , enfoca a importância do Grupo de Estudos e seu ineditismo na cidade de São 

Carlos. Traz, ainda, informações sobre a formação do Grupo e quais suas atividades 

propostas. Da mesma forma, no jornal A Tribuna de 08 de Dezembro de 2004, página 

Local – p. 4 A, em reportagem de título Grupo de Publicidade e Propaganda desenvolve 

atividade diferenciada, deu-se destaque às nossas atividades destacando a exibição do 

filme O Encouraçado Potemkin, de Sergei M. Eisenstein, e o debate desenvolvido. 

Atingimos, enfim, os objetivos propostos com relação à articulação dos 

eixos e a análise de filmes. Foram apresentados três filmes, em uma previsão inicial de 

vinte, dando uma dimensão do potencial de pesquisa que este tema enseja.  

 
Discussões e Conclusões 

Esta atividade mostrou-se de suma importância para trabalharmos 

basicamente dois enfoques. Primeiramente referente ao desenvolvimento de um campo 



de discussão teórica e intercâmbio de pesquisadores de outras instituições. Em segundo, e 

talvez o mais significativo, foi à utilização de recursos já disponíveis na criação de 

espaço de referência dentro do Centro Universitário UNICEP – São Carlos – SP, 

contribuindo para a efetivação de uma cultura acadêmica local tremendamente importante 

para a formação dos futuros profissionais desta instituição. 

Do ponto de vista da iniciação científica os resultados alcançados foram 

significativos. Ou seja, ouve um incremento metodológico de referencial teórico mesmo, 

que contribui para a elaboração de projetos de iniciação científica tremendamente 

importantes para os objetivos institucionais do Centro Integrado de Pesquisa (CENIP), 

Instituição que fomenta projetos de iniciação científica no UNICEP – São Calos – SP. 
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